
No Campus Eperimental da Fundação Faculdade de Agronomia "Luiz Meneghel",
em Bandeirantes, PR, foi instalado um experimento no ano agrícola 89/90, em solo de
textura  arrilosa  (arrila  64%,  M.O.  1,7%)  com  a  cultua  do  milho.  0  delineamento
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doses  de  1.800  +   1.500  e  2.100  +   1.750  g/ha;  DEC  00888  a  3.000  g/ha;  atrazina  +
Metolachlora1.200+1.800g/ha,todosaplicadosempré-emergência.Tambémfoitestado
triflualin  +  DEC 00888 a 2.100  +  1.750 g/ha em pós-emergência inicial, comparando
todoscomatestemunhacapinadaetestemunhasemcapina.Atoxicidadeeomatocontrole
foram avaliados aos 17, 30 e 45 dias após aplicação dos produtos e na pré-colheita. Após
análise dos resultados obtidos concluiu-se que os produtos DEC 00188 (acetochlor) nas
doses de 1.750 e 2.250 g/ha, triflualin a 2.400, trifluralin + DEC 00888 (atrazina) nas doses
de 1.8m  +  1.5m e 2.100  +  1.750 g/ha, aplicados em pré-emergência, são eficientes no
coritiohe  de  Brachiaria plantaúnea,  Diütaria  horizontalis  e  Cenchrus  sp.  Conc+riLwse
também que os produtos acima apresentaram-se seletivos à cultura do milho.
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146-   SELETIVIDADE DE  DIFERENTES  DOSES  E ÉPOCAS  DE APLICAÇÃO  DO
HERBICIDA 2,4-D PARA UM HÍBRIDO E UMA VARIEDADE DE MILHO. D.
Marins*,  P.E.O.  Guimarães**  e  MA.  Guimarães***.  *OCEPAR,  Cascavel,  PR,
**EMBRAPA, Sete Lagpas, MG, e ***AGROCERES, Jacarezinho, PR.

Foi instalado no  município  de  Cascavel,  PR,  em um Latossolo Roxo  distrófico,
textura arSlosa, no ano agrícola de 1988/89, dois experimentos com o objetivo de verificar
a seletiridade de diferentes doses e épocas de aplicação do herbicida 2,4-D. No primeiro
ensaio utilizou-se o híbrido OCEmR 720 e no segundo a variedade OCEmR 202. 0
delineamento estatístico adotado foi o de parcclas subdivididas com três repetições, onde
doses de herbicida constituiram-se como fator principal e épocas de aplicação como fator
secundário. As doses utflizadas do herbicida 2,4-D em kg/ha foram 0,24, 0,36, 0,50 e 1,0 e
houve ainda uma testemunha sem aplicação de herbicida. Os produtos foram aplicados
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110.03 e consumo de 285 l/ha de calda. Foram feitas avaliações visuais de fitotoxicidade
aos 7, 14, 21 e 28 dias após a aplicação do herbicida em cada época estudada. Por ocasião
da colheita analisou-se o estande, altura de plantas, altura de inserção da 1! espiga, % de
acamamento e rendimento de grãos. Visualmente somente o herbicida 2,4-D a 1,0 kg/ha
aphcadonafasedeseisfolhasprovocoualgunssintomasdetoxicidadenasplantasdomilho
híbrido  OCEmR  720.  Todas as  doses  do  herbicida 2,4-D  e  as  épocas  de  aplicação
estudadas foram seletivas ao hibrido OCEPAR 720 e a variedade OCEmR 202, não
alterando significativamente nenhuma das características estudadas.
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milho das cúltivares AG.401, HMD 8214 e Maya, que influenciaram na produçáo nos
tratamentos  com  clomazone  e  clomazone  +  atrazine,  porém  a  produção  foi  normal
quandoassementesforamtratadas,ficandoevidenciadoqueoantídotoprotegeasplantas
de milho como antitórico do clomazone.

1.Profit 400 SC 2.Pcrmit 3.Gamit 4.Atrazinax 5.Primestra

144-  CONTROLE  DE  PIANTAS  DANINIIAS  COM  PALIIA  E  HERBICIDAS  EM
MILH0 SOB PI.ANTIO DIRETO. KF.  O/i.vei+o c JV.F. ÀfacAado. Fw#daça-o.4uBC
Castro, PR.

NascooperativasArapoti,BatavoeCastrolândia(SuldoParaná),ondeépraticada
a sequência de 2 culturas por ano, com 80% das lavouas de verão sob plantio direto, o
efeito integrado de controle com palha e herbicidas pode reduzir o uso destes últimos.
Nestahipótese,foraminstalados4experimentos(safras1988/89e1989/90).Estudaram-s.e
as quantidades de 0, 1.500, 3.000, 4.5m, 6.000 e 12.000 k#a de palha de aveia Íflven¢
§m.gosa/  e  0,  1.800  e  3.600  kg/ha  de  palha  de  ervilhaca  Íwci.a §afi.w/.  Integrou-se  às
quantidadesdepalhaamistuademetolachlor+atrazine(2,4+1,6kg/ha)eimplantou-se
milho.Asrestevasforammovidasmanualmenteafimdeseobterasquantidadesdesejadas.
Os herbicidas foram aplicados com consumo de 300 Vha de calda, com pulverizador de
precisão  munido  com  barra  de  7  bicos  "leque"  distanciados  de  50  cm  entre  si.  0
dehemento  experimental  foi  o  de  blocos  ao  acaso  com  parcelas  subdivididas  e  3
repetições. As quantidades de palha constituíram-se nas parcelas e  os herbicidas nas
sub-parcelas. Os tratamentos foram avaliados üsualmente segundo escala em que  m
representa  controle  completo  das  infestantes  e  0 nenhum  controle.  Os  dados  foram
analisados  estatisticamente,  sendo  os  resultados  discutidos  com  base  em  diferenças
mínimasindicadaspelotestedeFisher(p=0,05).Nasduassafras,apalhacontrolou70%
dasinfestantesatéaos30diasdepoisdaemergência(DDE)dacultura,bemcomoauxiliou
os herbicidas em sua ação até o "fechamento" do milho. Este efeito foi indepen.dente da
espécie da resteva e tamto mais pronunciado quanto maior a quantidade deixada sobre o
terreno.Trisresultadosindicamapossibilidadedeuso,emmilhosobplantiodireto,apenas
de tratamentos pós-emergentes, tendo os herbicidas aplicados aos 30 DDE a função de
complementarocontroleinicialproporcionadopelapalha.Assim,aplicando-se2,5kg/ha
de atrazine em pós-emergência ao invés da mistua estudada, haverá 35% de economia
comherbicidas.Napresençadeespéciesresistentesaoatrazineouemáreascomelevado
potencial de infestação, pode-se complementar o tratamento com jato dirigido de para-
quat a 0,2 kg/ha, ainda com redução de 15%.

145-  EFICIÊNCIANO CONTROLE DE PIÁNTAS DANINIIAS E SELETIVIDADE DE
HERBICIDAS  APLICADOS  EM  PRÉ-EMERGÊNCIA,  NA  CULTURA  DO
MILHO. M.L. 0liveira*, R. Osipe* e J.M. Sarabia**. *FFIAM, Bandeirantes, PR e
**Defensa SA, Londrina, PR.
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